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PLANO DE CURSO
EMENTA Introdução  à  fitogeografia.  Solo  e  vegetação.  Os 

Biócoros  e  as  formações  classe.  As  comunidades 
climáticas.  As  paisagens  fitogeográficas  do  Brasil. 
Aspectos gerais da vegetação da Paraíba

OBJETIVO (S) 1.1 Gerais: Ao final da disciplina espera-se que o aluno seja 
capaz de: 
a) Conhecer e dominar os conceitos gerais da Biogeografia e 
da Fitogeografia, 
b) Caracterizar os principais biomas do Mundo e do Brasil; e 
c)  Entender  as  inter-relações  entre  os  componentes  dos 
ecossistemas como o clima, o relevo, os solos, entre outros. 
1.2 Específicos: 
a)  Conhecer  as  bases  conceituais  e  principais  termos 
empregados na Fitogeografia;
b)  Entender  como  os  fatores  físicos  influem  sobre  a 
vegetação;
c)  Compreender  como  os  fatores  ambientais  atuaram  ao 
longo do tempo na evolução das espécies; 
d)  Fazer a  relação da vegetação com o clima e os  outros 
elementos naturais;
e)  Conhecer  a  classificação  da  vegetação  brasileira  e  do 
Nordeste com suas diferentes paisagens vegetais;
f) Fazer a leitura das paisagens fitogeográficas do Brasil e do 
mundo;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO UNIDADE I – Biogeografia e Fitogeografia 
1.1  Conceitos  em  Biogeografia,  Fitogeografia  e 
Ecologia;
1.2  Objeto  de  estudo  da  Biogeografia  (ênfase  à 
Fitogeografia), finalidades, importância e relação com 
a Ecologia e outras disciplinas.



UNIDADE  II  –  A  Formação  do  Meio  Físico:  a 
Origem da vida e evolução 
2.1 A origem do universo e do sistema solar;
2.2 A origem da vida e o meio físico;
2.3 Os animais, vegetais e a evolução;
2.4 A Teoria dos Redutos/ Refúgios;
2.5 A Teoria de Biogeografia de Ilhas.

UNIDADE  III  –  Relação  Vegetação-Clima-Solo: 
Aspectos Geo-ecológicos 
3.1 Fatores que influem na distribuição dos vegetais;
3.2 A vegetação e sua relação com o clima e o solo; 
3.3 O solo: conceito, processos e fatores de formação;
3.4 Solos: tipos e características gerais;

UNIDADE IV - Os Biomas Mundiais 
4.1 Biomas, ecossistemas e geossistemas: conceitos e 
generalidades;
4.2  O  conceito  de  bioma  associado  às  condições 
ambientais e ao clima;
4.3  Principais  Biomas  do  mundo  e  suas  formações 
vegetais;

UNIDADE V – Biomas e Paisagens Fitogeográficas 
do Brasil
5.1 Classificação da Vegetação Brasileira.
5.2  Domínio  das  Florestas:  Amazônica  e  Mata 
Atlântica;
5.3 Domínio dos Cerrados e Domínio das Caatingas;
5.4 As Formações Litorâneas;
5.5 Campos Sulinos e a Mata de Araucária;
5.6 Mata de Cocais e Complexo do Pantanal;
5.7 A Ação do Homem Sobre as diferentes Paisagens 
Fitogeográficas do Brasil.

UNIDADE VI – Aspectos da Vegetação do Nordeste 
e da Paraíba
6.1 As Regiões Naturais do Nordeste e sua Vegetação;
6.2 As Regiões Naturais da Paraíba e suas paisagens 
vegetais;
6.3 Ação humana sobre a vegetação no Nordeste e seus 
impactos.

5 PARTE PRÁTICA: 

Estudo de campo versando sobre os conteúdos trabalhados 
em sala de aula, no qual o aluno poderá aplicar alguns dos 
conceitos e métodos da Biogeografia numa área escolhida. 
Será dada ênfase aos seguintes aspectos: 
a)  Características  Climáticas  Regionais  e  Aspectos  ou 
fatores que possam influir  nas formações vegetais (relevo, 
hidrografia, etc.); 
b) Solos: observação dos perfis e características gerais; 
c) Vegetação: 

• Estratificação   - os estratos ou andares da vegetação 
dizem  respeito  à  divisão  e  alturas,  onde  os 



patamares  são  as  gramíneas,  os  arbustos  e  as 
árvores.  Dessa  forma,  há  três  estratos  principais: 
Herbáceo  - constituído por gramíneas e ervas em 
geral;  Arbustivo  -  constituído  por  árvores  de 
pequeno porte; e Arbóreo - constituído por árvores 
de grande e médio porte;

• Diversidade    -  número  de  espécies  diferentes  por 
área;

• Densidade   - quantidade de espécies por área;
• Cobertura   -  apresentação  das  copas  das  árvores, 

arbustos  ou  do  estrato  herbáceo  (contínuo, 
descontínuo, rarefeito, espaçado, etc.);

• Morfologia  das  plantas   -  a  forma  das  folhas,  do 
tronco, das raízes e suas características em função 
de sua adaptação ao meio;

• Habitats   -  fauna  existente,  ou  seja,  principais 
animais  que  se  abrigam  ou  vivem  no  lugar  (nas 
árvores, no solo, e etc.);

• Principais  espécies  vegetais   -  nomes científicos  e 
vulgares,  sua  utilização,  atual  situação  de  uso 
(degradação,  extinção,  reflorestamentos, 
extrativismo e etc.);

• Fitofisionomia   - esboço e fotos características  das 
formações vegetais. 

Ao final do Estudo de campo será cobrado um relatório ou 
memorial  da  atividade,  como  um  dos  requisitos  para 
obtenção de uma das notas ou exercícios. 

6 ATENDIMENTO AO ALUNO:  Os alunos poderão ser 
atendidos nos dias previamente estabelecidos pelo professor, 
de acordo com um horário, pré-estabelecido ou agendado.  

METODOLOGIA Aulas  expositivas,  com uso de retroprojetor  e  outros 
meios audiovisuais (data-show, vídeos, etc.), discussão 
dos  textos,  estudos  dirigidos,  debates,  seminários  e 
trabalho de campo

AVALIAÇÃO A  avaliação  será  realizada  através  de  exercícios, 
relatório de trabalho de campo, debates, seminários e 
estudo dirigido.
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